Cupim:; prevenção 


Ninho cabeludo do cupim subterrâneo, 
Coptotermes gestror 


Fig. 1. Ninho cartonado removido. 


Em uma inspeção de cupim, re- 
alizada em janeiro de 2015 em um 
bairro central na cidade de São Paulo, 
localizamos um ninho do cupim sub- 
terrâneo Coptotermes gestroi, com ca- 
racterísticas nem sempre presentes e 
que já vimos em outras ocasiões. 

O local é um apartamento no 
12º e último andar de um edifício re- 
sidencial, construído há mais de 50 
anos. O apartamento foi adquirido 
recentemente e o novo proprietário 
empreendeu uma ampla reforma, 
encontrando o ninho após remover 
o forro de gesso do corredor interno, 
que conduz aos quartos. Não havia 
sinal de atividade do cupim e os fun- 
cionários do edifício informaram 
que, pelo menos nos últimos três 
anos, nenhum tratamento contra 
cupins foi realizado. Portanto, 
trata-se de infestação prévia, atu- 
almente inativa e de padrão aéreo 
(restrita à parte alta do edifício). 

Com o formato aproximada- 
mente de um cubo com 40 cm de 
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Fig. 2. Detalhe da cabeleira cartonada. 


aresta, bem afixado em um ângulo 
da parede e no teto, era um típico 
“ninho cabeludo”, isto é, de sua 
superfície se projetava um emara- 
nhado de filamentos cartonados 
maciços, preenchendo parte do 
enorme vão no qual o ninho se 
ocultava. 

Temos encontrado este tipo 
de ninho em cavidades amplas e, 
quando as colônias estão ativas, 
os cupins transitam em grande 
número pelos filamentos. Nesses 
ninhos as câmaras internas se co- 
municam com os filamentos: com 
uma lanterna, é possível ver que os 
cupins transitam do interior das 
câmaras para os filamentos, ou para 
lá retornam. Portanto, ninhos cabe- 
ludos não possuem uma “casca”, ou 
seja, uma camada externa que isola 
o interior do ninho. Ao contrário, 
são abertos para o exterior, comu- 
nicando-se amplamente com o vão 
que abriga o ninho. Ao que parece, 
os filamentos são estruturas que vão 


preenchendo | gradualmente a 
cavidade, para que os cupins possam 
transitar e expandir o ninho. Ou 
seja, são estruturas feitas para propi- 
ciar o crescimento do ninho. 

No presente caso, atendemos o 
chamado do cliente, inspecionamos 
o local e obtivemos as informações 
disponíveis sobre o histórico da 
infestação e de tratamentos rea- 
lizados. Nossa orientação foi a de 
não realizar nenhuma intervenção 
química, pois não há mais infes- 
tação. O importante neste caso, 
com finalidade preventiva, é que o 
cliente deve conhecer os sinais do 
cupim e permanecer alerta quanto 
ao risco de uma nova infestação, a 
qual não terá vínculo algum com a 
antiga e já extinta. 
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Fig. 3. Vão no teto do 12º andar, no qual se 
ocultava o ninho. O ninho estava afixado no 
ângulo inferior, à direita. Notar o revesti- 
mento fecal da parede ao fundo, e que ainda 
há muitos filamentos cartonados no teto. 
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